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O Sentido da Vida e a Consciência Una

A existência humana se move dentro de uma totalidade que

jamais pode ser rompida. Uma energia infinita envolve e permeia

cada nome e cada forma deste universo, de modo que o ser

humano não está separado dessa totalidade, mas é uma

expressão inseparável dela. A imagem que resume tudo é a da

onda e do oceano: a onda parece distinta, mas nunca deixa de

ser água do mar. As distinções e as diferenças não pertencem à

realidade, pertencem à mente que as cria. Quando as águas se

agitam, surgem muitas ondas, e cada uma afirma com força a

sua separação. Quando o mar se aquieta, as ondas recolhem-se

nele e não afirmam mais nada além de que são tudo. Acalmar as

ondas pelo conhecimento é o trabalho interior de uma vida

inteira, e é exatamente isso que a tradição chama de yoga. O

sentido da vida está aí, nessa passagem do finito para o infinito.

Os Três Estágios da Evolução Humana

A evolução do homem não é apenas biológica, é uma ascensão

de baixo para cima, do finito em direção ao infinito, e se cumpre

em três estágios. O primeiro é o estágio do corpo. Nesse ponto

inicial da jornada, o ser humano identifica a sua existência com a

matéria e afirma a própria individualidade como ego. O ego é

uma construção da mente que fabrica a ilusão de uma identidade

separada. Absorvida pelas necessidades da matéria e dos



sentidos, essa consciência permanece presa aos limites do

próprio corpo físico. O segundo estágio é o da alma, quando o

homem descobre que a sua verdadeira identidade não é o corpo

que habita. O terceiro e último estágio é o da unidade absoluta,

em que o homem espiritual reconhece a sua própria consciência

como o espírito universal de toda a existência. Nessa ascensão

nada é abandonado, porque o corpo e a mente são purificados e

integrados, não desprezados.

A Ilusão do Ego e a Camada que Encobre a 
Alma

O ego opera como um véu. Aquele que se toma por um indivíduo

separado vive como se fosse um simples produto mecânico de

células, uma criatura destinada a permanecer estagnada no nível

animal, governada apenas por propensões que nascem de uma

razão limitada. A verdade é que o homem é uma alma, uma

porção do divino envolvida por uma mente e por um corpo. A

mente e o corpo possuem condições e faculdades que encobrem

a alma com camadas de ignorância e de hábito. O véu da

ignorância e o emaranhado de maus entendimentos se

interpõem entre o conhecedor interno e a verdade. Dissolver

esse cativeiro não é um ornamento moral, é a primeira

necessidade do ser humano. Enquanto o véu permanecer, a

liberdade não pode ser conhecida, apenas imaginada.

Yoga como Aquietamento e as Práticas de 
Libertação



O yoga, na sua raiz mais antiga, designa união e também o jugo

que prende uma parelha ao carro, a imagem exata de uma

consciência que precisa ser atrelada a algo maior do que si

mesma. A sua obra é serena e precisa: aquietar as ondas da

mente para que a água revele a sua natureza. As práticas que

realizam esse aquietamento são a devoção e a concentração

interior. Através delas as camadas que aprisionam o homem vão

sendo removidas, uma a uma, até que ele reconheça a sua

própria união com o divino. A concentração sem discriminação,

purificada, fixa a mente de modo firme e estável, e a devoção

oferece a temperatura afetiva sem a qual a disciplina se torna

secura e orgulho. Não são caminhos rivais, são duas asas do

mesmo voo.

A Devoção e a Rendição como Caminho Curto

O caminho até o divino é longo, mas a rendição de si mesmo o

torna curto. A via é realmente difícil, mas a confiança perfeita a

torna fácil. A devoção verdadeira não é sentimentalismo, é força

de vontade voltada para o alto, um poder que se desenvolve

deliberadamente para conduzir outros na mesma direção. O

verdadeiro caminho que leva o homem à sua própria divindade

não consiste em submeter-se a um conjunto de costumes

passageiros e temporários, e sim em viver totalmente para o

divino, em vez de viver apenas para o próprio egoísmo. Toda a

vida se transforma então em disciplina espiritual, cujo propósito é

realizar o divino em todas as coisas. Onde há essa rendição, a

dificuldade não desaparece, mas deixa de ser obstáculo, porque



já não há um eu separado a ser defendido.

O Conhecedor, o Conhecimento e o Objeto do 
Conhecimento

No ponto culminante da realização, todo o conhecimento está

dentro do próprio conhecedor. O conhecedor, o conhecimento e

o objeto do conhecimento tornam-se um só. Aquele que conhece

uma pedra e aquele que conhece a si mesmo são o mesmo

conhecedor, porque o divino é o único sujeito de todo

conhecimento. O mundo inteiro é um só. A pedra é um objeto de

conhecimento e o homem também é um objeto de

conhecimento, e esses dois são um só. Quem observa a pedra e

quem observa o próprio eu interior não são dois, são o mesmo

olhar. Nesse estado, toda a tríplice divisão se dissolve, e o que

resta não é uma ideia sobre a unidade, é a unidade vivida, onde

Deus é o único objeto do conhecimento, o único conhecedor e o

próprio conhecimento.

A Tradução do Ser Interior em Ação no Mundo

A meta não é abandonar o mundo material numa fuga pelo

transcendental. O objetivo é erguer-se para além da vida comum

e trazer a plenitude, a iluminação e a grandeza dessa existência

superior para dentro do mundo comum. O aperfeiçoamento

contínuo é o propósito dessa evolução, e ele se mede não pelo

arrebatamento de um instante, mas pela integração gradual do

corpo, do coração e da mente em contato direto com o espírito.

Viver no divino significa fazer de toda a vida uma prática



espiritual constante. O serviço então não é um acréscimo de

virtude, é a expressão natural de uma consciência que já não se

percebe separada. Conhecer o divino, amá-lo e servi-lo tornam-

se o mesmo movimento, e é nesse movimento que o sentido da

vida se cumpre.

A Beleza Divina em Todas as Coisas

Observar constantemente a beleza divina em tudo e em todos é

o modo pelo qual o homem trilha o seu próprio caminho até

Deus. A contemplação da beleza não é um luxo estético, é um

método: aquilo que a atenção reconhece repetidamente como

sagrado acaba por transformar a própria percepção. Enquanto a

mente enxerga apenas utilidade e diferença, o mundo

permanece opaco. Quando ela começa a reconhecer em cada

forma um reflexo da mesma energia infinita, o mundo se torna

transparência. É assim que o fragmento divino que caiu de uma

altura celestial recorda a sua origem e recupera a totalidade da

sua herança espiritual. A beleza é o rastro visível do Uno na

multiplicidade, e seguir esse rastro é a forma mais simples de

oração.

A Paz que Excede Todo Entendimento

A suprema manifestação e a divindade última do homem se

alcançam quando todo o seu corpo, o seu coração e a sua

mente entram em contato direto com o espírito. Aí ele encontra a

paz que excede todo entendimento, porque essa paz não é o

silêncio entre dois ruídos, é a natureza daquilo que estava



presente antes de qualquer onda. Todas as coisas se tornam

uma, e aquele que antes gritava a própria diferença agora

reconhece que é tudo. O observador que vê uma pedra e o

observador que se vê a si mesmo são um só. O maior objetivo

da vida humana é alcançar esse estado, e a vida toda se ordena

a partir dele ou se dispersa sem ele.

Pesquisa Teosófica: No livro A Doutrina Secreta Vol. 3, Helena

Blavatsky registra a epígrafe dos ocultistas orientais para a

mesma verdade axiomática que os estudantes do ocidente

sustentam, e a fórmula é “Unidade Absoluta, x, dentro do número

e da pluralidade”. No mesmo volume, ela ensina que “o Poder

Divino como Unidade Absoluta nunca teve mais a ver com o

Jeová bíblico e o Senhor Deus do que com qualquer outra

Sephiroth ou número”, deixando claro que o todo uno não se

confunde com nenhum nome nem com nenhuma figura criada.

Em Comentários sobre A Doutrina Secreta, ela escreve que “a

Unidade Absoluta não pode converter-se no Infinito, porque o

Infinito pressupõe a extensão ilimitada de algo e a duração deste

algo; e o Todo Uno é, como o Espaço, sua única representação

mental e física em nosso plano de existência, a Terra, nem

sujeito nem objeto de percepção”. É por isso que a distinção

entre criar e não criar, entre entrar e sair, jamais alcança o que

não tem segundo.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler os três

volumes da Doutrina Secreta lendo cada ocorrência da

expressão Unidade Absoluta como uma advertência contra a



personalização do divino, pois o que ali se chama de Todo Uno

não é uma pessoa ampliada, é a condição que torna possível

toda pessoa.

Além do Caos Inicial e a Alma do Mundo

A intuição de que o mundo surge de uma condição anterior a

toda forma é mais antiga que qualquer filosofia escrita. Esse

estado primordial, designado tradicionalmente como Caos, não é

desordem, é o indiferenciado de onde a ordem emerge. Os

pitagóricos e Platão deram-lhe um nome que atravessou os

séculos, a Alma do Mundo, a instância que anima o cosmo

inteiro como uma única vida. Nessa visão, a alma humana não é

uma parcela acidental dentro de um mecanismo, é um ponto de

acesso consciente à alma maior. É esse o fundamento da

afirmação de que o homem é uma porção de Deus envolvida por

uma mente e um corpo. A ordem não é imposta de fora, é

desdobrada de dentro, e a evolução é o processo pelo qual a

consciência desperta para o que sempre foi.

A Individualidade que Não Cria a Matéria

A ilusão do ego se sustenta na crença de que a individualidade é

a fonte da própria experiência. O ego individual não cria a

matéria da qual seu corpo físico é construído, nem cria as

condições da sua própria manifestação. Ele se apropria de um

processo que já estava em curso antes do seu aparecimento e

que continuará depois dele. Reconhecer essa passividade

essencial é o início da humildade intelectual, e a humildade



intelectual é a porta estreita pela qual a consciência deixa de se

tomar pelo centro do universo. A individualidade não é abolida

por essa descoberta, é reabilitada, porque passa a ser

reconhecida como forma transitória de algo que não é transitório.

O Espírito que Emerge da Natureza

Há uma fórmula que condensa o movimento inteiro do cosmo: o

divino se faz objetivo como Natureza, para dela emergir em

seguida. O universo não é um palco separado de Deus, é o

próprio Deus objetivado, a forma visível de uma interioridade

invisível. Isso muda completamente a relação com o mundo

material. A matéria deixa de ser o oposto do espírito e passa a

ser o seu grau mais denso, o ponto extremo de uma curva que

precisa voltar. A evolução é justamente esse retorno, o espírito

emergindo daquilo que ele mesmo objetivou. O homem é o local

onde esse retorno se torna consciente, e por isso a sua

responsabilidade é cósmica, não meramente moral.

O Yoga da Maternidade e a Disciplina 
Cotidiana

Nem todo yoga se faz sobre uma almofada. Há um yoga que se

cumpre no cuidado e na entrega constante, o Yoga da

Maternidade, em que a disciplina espiritual se realiza na atenção

e no sacrifício silencioso de todos os dias. Para muitas

consciências, esse caminho foi e permanece como uma

verdadeira iniciação. O ponto é que a prática não se mede pela

forma exterior, mede-se pela qualidade de presença que a



acompanha. Transformar toda a vida em disciplina espiritual,

essa é a exigência, e não reservar para o divino uma hora do

dia. O cotidiano é o altar mais próximo, e o que nele se pratica

decide o que se realiza.

Pesquisa Teosófica: No livro Glossário Teosófico, Helena

Blavatsky explica que o termo designa, esotericamente,

“conhecimento superno ou divino adquirido pelo Yoga”. Em I

Ching, o Livro das Mutações, Richard Wilhelm registra que “Yoga

vem da raiz sânscrita yug, que se referia à canga usada para

juntar a parelha de bois”, imagem da união e também da

disciplina que submete a força bruta a uma direção. Em Escritos

Diversos, Clara Codd ensina que o Yoga da Maternidade é um

yoga muito real, porque para muitas consciências esse caminho

foi e sempre permaneceu como uma iniciação.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é comparar

a etimologia de yug com a ideia de jugo interior, e perguntar

diariamente a que a própria mente está atrelada, porque o yoga

só é nome honesto quando a canga prende o eu a algo maior do

que ele.

# A Alma como Porção do Divino Envolvida pela Mente

O homem não é um simples animal cuja finalidade se esgota no

cumprimento de propensões que nascem de uma razão limitada.

Ele é uma alma, uma porção do divino envolvida por uma mente

e por um corpo. Essa formulação tem consequências precisas.

Se a alma é porção do divino, a sua natureza não pode ser

adquirida, apenas reconhecida. Se está envolvida pela mente e



pelo corpo, o obstáculo não está nela, está nas camadas que a

recobrem. A tarefa espiritual deixa de ser a de fabricar uma

santidade e passa a ser a de remover o que impede a visão.

Vendo a si mesmo como esse fragmento que caiu de uma altura

celestial, o homem busca recordar a sua origem e luta para

recuperar a totalidade da sua herança espiritual. Toda a ascese

é, no fundo, memória.

A Pedra e o Observador

O ponto mais radical da realização é a descoberta de que não

existem dois observadores. Aquele que vê uma pedra e aquele

que se vê a si mesmo são um só. O divino em mim é o mesmo

divino que está na pedra. O conhecimento em mim e o

conhecimento na pedra são um só. A pedra é um objeto de

conhecimento e eu também sou um objeto de conhecimento, e

esses dois são um só. Isso não é retórica poética, é a conclusão

lógica de uma premissa: se há apenas uma energia infinita que

permeia todas as formas, não pode haver dois sujeitos

separados diante dela. A consciência que reconhece isso não se

torna especial, torna-se simples, porque perdeu o único interesse

que a mantinha tensa, o interesse em ser distinta.

A Purificação do Corpo, do Coração e da 
Mente

A integração é o critério da realização autêntica. Nenhum dos

três instrumentos é dispensado. Uma mente iluminada sobre um

coração fechado produz uma doutrina fria. Um coração ardente



sobre uma mente confusa produz um entusiasmo que se desfaz

na primeira provação. Um corpo negligenciado arrasta os outros

dois para baixo, porque a condição física é o grau mais denso

onde a mesma energia precisa circular. Quando todo o corpo, o

coração e a mente entram em contato direto com o espírito, a

paz que se manifesta excede todo entendimento. Ela não é

produzida, é revelada, e por isso não pode ser perdida por

circunstância alguma. O corpo bem tratado, o coração sensível e

a mente clara são a tríplice via de um mesmo caminho.

Karma, Memória e Continuidade

A recordação da origem não é apenas um ato mental, é o

reconhecimento de uma continuidade. A noção de karma

descreve a lei segundo a qual nenhum ato se perde, e a

reencarnação descreve a continuidade do processo que

atravessa as formas. O que chama de minha vida é uma estação

de uma travessia mais longa. Isso tira do sofrimento o caráter de

absurdo, sem transformá-lo em castigo. A dor passa a ser

entendida como retorno, como colheita, e sobretudo como

oportunidade de aprendizagem que só a experiência direta

oferece. Também dissolve a pressa, porque a evolução não se

mede em anos mas em aproximações sucessivas. Quem

compreende isso trabalha com serenidade, sabendo que o

tempo trabalha a favor de quem persevera.

Pesquisa Teosófica: No Vivekachudamani, o mestre Śaṅkara

indica o gesto central de toda a disciplina, quando ensina a



transferir a atual arraigada identificação com o corpo “ao Atman

que é Existência, Conhecimento, Bem-aventurança Absoluta e

emancipando-se do corpo sutil, seja sempre independente”. Em

Escritos Diversos, Annie Besant escreve a mesma certeza com

outras palavras, “Vós não estais presos! a Alma das Coisas é

doce, o Coração do Ser é o Repouso Celestial”. Em Ciência

Oculta na Medicina, Franz Hartmann diz que “somente da alma

ressuscitada dentro do corpo de carne surge o espírito

glorificado”, o que confirma que a carne não é inimiga da luz, é o

lugar onde ela precisa aparecer.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar o

Vivekachudamani inteiro com a pergunta de fundo que ele

repete, quem é aquele que se identifica, porque cada resposta

honesta dissolve mais uma camada e devolve o aspirante ao

ponto de partida.

A Grande Roda e o Retorno

A tradição descreve o universo como uma grande roda que gira

sem começar em nenhum ponto identificável. Aquilo que se

move não tem princípio localizável e não tem fim observável

dentro do próprio movimento. A alma que se identifica com o

corpo percorre essa roda, nascendo e morrendo, e o que a

prende é exatamente a mesma identificação que a faz sofrer.

Sair da roda não é fugir do mundo, é deixar de ocupar o ponto

em que a roda gira. Uma roda é feita de um aro e de um eixo, e

o eixo não gira. Encontrar o eixo interior é o sentido da

meditação. Enquanto a consciência estiver na periferia, ela gira



junto com tudo, mesmo quando acredita estar parada.

A Reencarnação como Ensinamento Antigo

A reencarnação não é uma invenção moderna, é um

ensinamento antigo que aparece nos textos mais variados. A

pergunta que os sacerdotes e levitas judeus dirigem ao Batista,

indagando se ele era Elias, revela que a ideia da volta de um

profeta em outro corpo era corrente e compreensível para os

interlocutores. A continuidade da consciência através de

diferentes formas não era um dado exótico, era uma evidência

compartilhada. O esquecimento, porém, é parte do desenho,

porque sem véu não haveria escolha e sem escolha não haveria

evolução. O que permanece atravessando os corpos é o que foi

realmente aprendido, e o que se dissipa é apenas a forma que

serviu de veículo.

Pesquisa Teosófica: No Bhagavad Gita, na tradução de William

Judge, os conhecedores são descritos como santificados,

“Foram santificados os conhecedores de Brahmã, os Vedas e os

sacrifícios”. Em Conversas Inspiradas, Swami Vivekananda

registra a fórmula exata da libertação, “Quando a tríplice

escravidão do conhecedor, conhecimento e conhecido cessa, ali

está o Atman”. Em Karma Yoga, o mesmo Vivekananda escreve

que “Aquele que é erudito, sem pecado e não contaminado pela

luxúria, ele é o maior conhecedor do Brahman”, mostrando que

conhecer Brahman é sobretudo um estado de pureza, não um

acúmulo de informação.



Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é meditar

sobre a tríplice escravidão do conhecedor, do conhecimento e do

conhecido até perceber que a divisão não está nos objetos, está

no gesto de quem se coloca diante deles.

A Divindade Onipotente e o Louvor da Criação

Há um louvor que atravessa os tempos e que nenhuma doutrina

conseguiu descartar, o canto das sete letras sonoras que

celebram o Deus imortal e a divindade onipotente. Esse canto

não é um elogio exterior a um ser distante, é o reconhecimento

de uma ordem que se sustenta a si mesma. Na tradição hindu

ortodoxa, explica-se inclusive que os atos da divindade são

como que esporte, um jogo sem finalidade externa. Isso liberta a

criação de qualquer utilidade mesquinha e devolve ao mundo o

seu caráter gratuito. Se a divindade brinca, a existência não

precisa justificar-se por um propósito produtivo. O sentido da

vida não é fabricar um resultado, é participar do jogo e

reconhecer o jogador.

O Silêncio Interior e o Sentido da Vida

Nada aqui é alcançado por acúmulo. Toda conquista espiritual

vem por subtração, pela remoção das camadas que encobrem a

alma. Por isso a disciplina é feita de deixar, não de adicionar. As

práticas espirituais existem para dissolver o hábito, não para

instituir um novo hábito mais nobre. Quando o mar se aquieta, a

onda não some, ela descobre que nunca foi outra coisa senão a

água. O estado final não é a aniquilação da individualidade, é a



sua transparência. Viver no divino, conhecer o divino, amá-lo e

servi-lo, isso tudo é um único movimento, sem começo e sem

fim, e é nele que o sentido da vida se cumpre. Quem descansa

nesse ponto descansa em toda parte, porque não há mais onde

estar que não seja o próprio todo.

Pesquisa Teosófica: No livro A Doutrina Secreta Vol. 2, Helena

Blavatsky registra o canto da criação, “Sete letras sonoras

cantam o meu louvor, O Deus imortal, a divindade onipotente”.

No Glossário Teosófico, ela explica que nas Escrituras hindus

ortodoxas “os atos da divindade são lila”, ou esporte, ou seja, o

mundo é o jogo de uma divindade que não tem nada a ganhar

com ele. Em A Vida de Paracelso, Franz Hartmann escreve que

“É a Palavra de Sabedoria da qual deveis aprender, e nessa

Palavra não encontrareis nem estatuária nem pinturas, mas

apenas o espírito universal”, advertindo contra qualquer imagem

que substitua aquilo que ela deveria indicar.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é reler a

ideia de lila como jogo divino e compará-la com a expectativa de

recompensa que costuma acompanhar a prática, porque a lógica

do jogo dissolve a do cálculo e devolve gratuidade ao esforço

espiritual.
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